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GRÉVE
Sorocabana Railway

E ’ de crer que a hora esteia restabelecido'que a^uelles que

necessidades dos trens que 
paravani á sua espera ;

I deixou de fazer os paga­
mentos de salarios com a 
devida regularidade e, a 

I despeito disso, reduziu o 
! ganho dos trabalhadores, 
dispensando os também  

!em grande parte.
D ep ois . de todas estas 

medidas, ainda se utiliza­
va do recurso condemna- 
vel de, conforme declara­
ção de vários operários, 

es.ta' pagar-lhes menos dias do
elles ha-

a

o trafego da Estrada Soro­
cabana, graças á volta ao 
trabalho dos operários em 
gréve.

Por dificieneia de outros 
esclarecimentos, não pu­
demos então emittir juizo 
exacto acerca do grave in 
cidente, em torno do qual 
correram versões contra- 
dictorias.

Hoje, porém, depois de 
rigorosas in vestigações, 
não nos resta duvida de 
que, neste caso, alguns 
actos precipitados e injus­
tos da direcção superior

viam trabalhado.
Ora, é bem de ver que 

as condições deste mo­
mento anormal poderiam 
exigir uma restrioção pon­
derada de despesas, nunca, 
porém, com offensa de,di­
reitos inquestionáveis e 
com prejuízos para o ser­
viço já anteriormente de 
feituoso da Estrada.

Os excessos levaram,, 
pois, a opinião publica a 
collocar-se francamente ao 

‘lado dos operários, cuja 
razão foi, afinal, reconhe­
cida pela própria directo-

i
(Retribuindo) Á E. Esteves Junior

Amar—poder sentir no peito lhe pulsar 
Dois corações num só —unidos pelo amor.
As rozas da esperança ver desabrochar, 
Sentir do n a d a  ao t u d o  a alma se transpor !
Amar—poder sentir -em tudo lhe cantar 
A vida, e o peito arfante sem tristeza e dor 
Exalar os alentos da saudade. . . Amar— 
Um  vulto de mulher achar em cada flor,
Colher em cada flor um rizo, um só desejo,
E etn cada rizo ter uma iluzão fagueira,
— Eis tudo que resum í a nossa vida inteira ...
Amar... amar somente, amar é quanto almejo, 
E este sonho deixei n.a bocca feiticeira 
Em que depositei o meu primeiro beijo—
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attendeu a quasi todas as 
reclamações que elles lhe 
fizeram.

(Do «Commercio de S. Pau 
lo>)

P a ra  usar-se o granrle d e p a ­
ra ti vo d > sangue E lix ir  de 
Nogueira do pharm aeeutiço  
chirnico Silveira, não  é preciso 
ter conta de idade ou sexo.

ta aberta

daquella ferro via foram! ria da Sorocabana, que 
a causa da reacção dos tra­
balhadores.

Ninguém desconhece as 
circumstancias exoepcio 
naes em que, privadas de 
sua principal fonte de re­
ceita, se vêem as estradas 
de ferro e, po:s, não cau­
saria estranheza que me­
didas de severa economia 
fossem ado.ptadas, suppri 
mindo-se, dentro de cerbvs 
limites, despesas que a si­
tuação actual não compor­
ta.

O que, entretanto, de 
modo algum se poderia 
conceber é que o rigor \ 
dos córtes chegasse ao 
exaggero e tomasse o as­
pecto antipathico de uma 
iniqüidade, e, o que é 
mais,affectasse o interesse 
publico e a segurança dos 
viajantes.

A Sorocabana, affir 
mam vozes fidedignas, 
pretendeu supprimir pes­
soal absolutamente indis­
pensável ; quiz dar aos 
niachinistas das locomo­
tivas asfuncções simulta 
neas de foguistas, dispen­
sando estes ; tentou fazer 
chefes de estação abrido­
res de chaves, obrigando- 
9S ejn seguida a acudir ás

d e l o a d n  ao uosso bom  am igo  
Lál  lu ! Mas, fui obrigado a de- 
ais r.

Fiquei im m en sa m en te  abo r­
recido ; o soneto não sahio  e 
eu, que  tanto queria  dedical-o 
ao Láláu, senti a.-mè en v e rg o n ha ­
do. Felizm ente, depois da pro- 
cella temos sem pre a  bonança 
e lembrei-me de te ped ir  que 
faças com o m eu assum pto  
aquillo que  não consegui fazer 
em teu terreuo.

E is o assum pto  :

«C R E P U S C U L O
lena  m a t ta  . O tecto

Ytú, 28/10/914- 
Presado  am° A. N ard y  Netto 
Cordeaes saudações. * 
Tendo  am anhecido  hoje bem 

disposto, alegre, incutiu-me na 
cabeça ser capaz de escrever 
um soneto. Senti lógo um a idéa 
invadir-m e ; imaginei que fosse 
u m a  postiça inspiração, mas 
fui ousado, confesso, pois 
quaudo  quiz rabiscar os.oueto, 
não pude ir além de

” Em  silencio itxnneraa . . . ” 
e fugia me tudo como o é ther 

'a t i r a d o  ao espaço.
Não me foi possivel prose- 

gu ir  !
Im agines , agóra, que decép 

ção : eu já  t inha  o titulo 
prorapto, "C repuscu lo” , e es ta­
va enthúsiasticninente pensan 
do no successo que  causaria 
(aquillo e ram  favas  contadas) 
qu audo  n a  ” Cidade” appare- 
cesse a m in h a  producção enc i­
m a da  pelo suggestivo titulo e

v. verde, fo rm ado  pelas 
copas frondosas das ar- 

U vores, dis tende-se , qual 
colossal m a n to  de gigante, 
supportado  pelos enormes 
troncos pardacen tos ; o chão 
húm ido , frio, en ta petado de 
folbas apodrecidas, corta-o 
um a  nesga d ’agua  crystailina 
que deslisa serpentau te ,  c o n ­
tornando, aqui, um tronco, 
acolá, escorrendo por  uma 
raiz, mais abaixo, precipitau 
do-se por um  ligeiro declive. 
Era  todo este percurso  pela 
ma^ta virgem, reflectin lo o 
verdor escuro da espessa ra 
maria , a nesga, d agua  .crys- 
tallina vae, saudosa d a  fonte, 
no leve rum ore ja r  de sua 
correute, en toando  meiga 
canção em quan to  pelas ra i ­
zes, no dó,ce titillar das 
gottas, se ouve executado 
em  su rd ina  terno a co m pa­
n h am en to  de lagrim as  e poe­
sia.

E n tre  o tecto e o chão 
reina o pav o r  ; ura sombrio 
lânguido e pesaroso in u n d a  
o espaço parecendo, até, f a ­
zer fugir d a i l i  quasi  toda a 
p eq u en a  vegetação., a excep 
ção de a lguns arbustos que 
estatelados pelo medo não 
sentem coragem para correr e qgncham se amarçllçcidosj

com a chlorophylla  a se lhe.- 
fu g ir  das folhas.

De q u an do  em q u a n d o , ' 
ho rro r  é au gm en tado  pelo 
can ta r  tétrico de aves sinis­
tras !

F ó ra  da m atta ,  lá era cima 
o sói, j á  escondido, lança os 
seus raios nas  altas nuvens 
enchendo  de ouro a  vastidã 
do poente e aqui  em baixo, 
onde o frio ard ido  de  tarde 
de pleno inverno  caustica, á 
na tu reza  parece soluçar ant 
a luz bruxolean té  do dia  que 
se esvae.

H a  em tudo um  traço de 
tristeza, u m  cunho  de mysti 
cismo irapéra  em toda parte  !

R epentino  baru lho  ! A fio 
resta represeu ta  t rem er  dt 
susto ; a  terra  parece convul 
sionar-se em dôr p ro funda  
como se lhe quizessem abiii 
o ventre  m edonhas  erupções 
vulcanicas, e pela floresta 
toda  um  ru m o r  confuso d 
rugidos e quedas, estai os e 
tropel espalha-se s in is tramen 
te.

E ’ um a  lueta  infernal 
D entro  em pouco passa en 
louca desabrida, en tre  borri 
fos de sangue  e pellos qu€ 
esvoaçam, lue tando  com tu 
ria ex te rm inado ra .  u m  band 
de leões, furiosos, a t i rando  se 
um  sobre outro, rug indo  
batendo-se pelos troncos, em 
conquis ta  de u m  reluzente 
dorso de feraea cobiçada.

E  o dia, cauteloso, deposi 
ta nas fa es da  terra  o ultimo 
osculo crepuscular !»
Prom pto , o assum pto  abi 

está e desçjo que  o aprovei 
tes. Dou te a  l iberdade iudis 
pensavel aos poetas, porém 
faço questão  em  dois p o n to s  j não subs t i tu irás  o bando  d 
leões por bcrboletas c, o so 

1 neto, dedical-o ás ao L áláu  
em h o m en ag em  a este uosso

Sem mais, ped indo  descul- 
)as pelo encom m odo, p o r  
iqui fica o

A ra0 e Adrndor.
A. D U C E A N O

Em pról da la­
voura

Applausos ao sr. 
Villaboim

0 ” D ia r io d a  M a n h ã ” , de R i­
beirão Preto, em Jseu nu m ero  
de hontem , dando  noticia  da  
sessão da G am ara  Municipal,

iz :
” Pa . ando-se á p r im eira  par- 

e da ordem  do d ia ,  pede a p a ­
lavra o dr. Veiga M iranda , que 
em prim eiro  logar justifica u m  
voto de nesar pelo fallecíinento

0 general  Juiio  Roca, a cu ja  
acção na  puli-tica spl am er ican a  
faz elogiosas ; eferencias.

E m  segundo  logar refere-se 
> m esm o vereador ao estado de 
-ipathia e aba t im en to  d a  lâvou-

1 de café. já  cançada de ap- 
pellar pa ra  o governo do E s ta ­
do. U m  clarão de esperanças  foi 
o ''discurso do depu tado  Yil- 
aboim , p ronunciadofna  sessão 

de 1(3 do corrente, da  C am ara  
Estadual. E ra  natura l  que  a  la ­
voura  se manifestasse, appiau- 
d indo  e agradecendo  a inic ia t i ­
va daquelle  parlani n t i r ,  que 
aiiás não é sen represen tan te ,  
eleito c^mo tem sido pelo ope­
rariado da capital e de rSantos. 
E n tre tan to  a voz do sr. V il­
laboim está sem pre  p ro m n ta  
a erguer-se em prol dos direitos 
da lavoura , como, por exemplo, 
na occasião em que se d iscutiu  
o em pres tim o  dos sete e meio 
milhões. Foi s. exa en tão  o ú n i ­
co a p ro testar  con tra  a applica- 
ção iIlegal da taxa  de cinco 
francos.

O orador propõe, pois, que a 
C am ara  de Ribeirão  Preto  tele- 
g raphe  áquelle dep u tad o  a g ra ­
decendo lhe os seus esforços em 
prol d a  lavoura  e app la ud in d o  
as idéas contidas no seu im p o r­
tan te  discurso de l o  do co rren ­
te

A proposta  do dr. Veiga Mi­
ran d a  foi u n a n im em e n te  appro- 
vada, tendo sido enviado  ira- 
m edia tam ente  ao dr. V illaboim  
o seguin te  te leg ram m a :

"D epu tado  V illabo im  —  R u a  
M aranhão  — S. Paulo .

G am ara  M unic ipal sessão de  
hoje votou u n a n im e m e n te  
moção de app lausos  a v. ^xa. 
pelo seu d iscurso  de dezesseis do  
corrente  no Congresso E s tad u a l ,  
esperando  co n tinuação  seus es­
forços em  prol d a  lavou ra .  — J. 
A. M eira  Ju n io r ,  p res ide n te .”

MARAVILHOSA 
PGMP.DA

> » q
paraCurar Ferioas0kep$ aHti- 
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NOTÍCÍÂfflO
30 de Outubro

Depois de am an hã ,  reali- 
zar-se-hão as g randiosas  festas 
em  h o m enagem  á distincta  
Corporação Musical «30 de 
Outubro» , que nesse d ia  com ­
p le ta rá  o seu 14.o anniversario .

Devido ao seu incançavel 
director, o m aestro  José Vic- 
torio de Q uadros, que  goza 
de geral  estima, é de p rev e r­
se que  as festas serão real­
m en te  pom posas  e m uito  con­
corridas.

Ao anoitecer, te rm in ad a  a 
Benção n a  Matriz, a  C orpora­
ção fo rm ará  em  fren te  do 
Centra l  { Glub, onde de uma 
das janellas, u sará  da  palavra  
o nosso prezado collega Afion- 
so Borges, em nom e da com- 
missão dos festejos, bem  como 
outros  oradores.

E m  seguida, a  Corporação 
segu irá  ao Ja rd im , onde execu 
ta r á  u m  concerto, cu jo  pro- 
g ra m m a  é o seguinte  :

I — D obrado— Severino Mar- 
quez N. N.

I I — Siphonia  T rancredo  — 
M. G. Rossiui

I I I — V alsa  Serenata  E s p a ­
nh o la— Del M.

IV — Girim eu Polk. varia ta  
M. Domenico G atta

V — T ango  O P a ch á
V I — M archa  Escola Cadete 

po r  José F. Souza.
F in d o  o concerto h averá  uma 

g rande  passeata  pelas princi 
paes ruas  d a  cidade.

R epresen ta rá  a  nossa folha 
nessas festas o nosso distiuctc 
com panheiro  de traba lhos  snr 
C oryntho  de Toledo.

Àitida que  tárdla itiêütê , àp fê  
sentamos nossos sinceros pa ra ­
béns á graciosa e inteligente se- 
nhor i ta  d. F rancisca  Pe-eira, 
ta lentosa preceptora em  olhos 
d ’Agua, pelo motivo de seu 
ann iversario  natalicio.

T H E A T R O  IR IS -R IN K — 
P o r  estes dias o am avel  snr 
M onteiro in a u g u ra rá  o seu ele 
gau te  pav ilhão , com a e c-tréa 
da  excellente t roupe  de artistas 
d a  g rande  com panh ia  «English 
Circus».

0  successo vai ser e x t ra o r ­
d inário .

Acha ee j á  restabellecida da 
sua en ferm idade  a senhorinha 
Alceste Fonseca, a lum na  do 
Collegio S a n t ’A nna, de S. Pau 
lo e d ileta filha do Dr. Eugênio  
Fonseca.

C on tinua  e x p e r im en ta r  sen 
siveis m elhoras  a E xm a. sra. d. 
Maria  Amalia de Almeida Sam 
paio, esposa do sr. Antonio Do­
m ingos de Almeida Sam paio

A distincta  senhora, fazemos 
arden tes  votos paru seu resta 
belecimento.

Q ueridas  Mães, tom em  cuida 
do não deem alcohol em fo rm a 
a lgum a aos vossos filhinhos ; se 
elles estão m agros e fracos dae 
lhes a "E m u lsão  de Scotí” ver­
dadeira, h a  muitas falsil -ações. 
"Attesto que  tenho  em pregado  
largam ente , em m inha  clinica, 
q u e r  hospitalar, quer  civil, e 
verifiquei sem pre  os melhores 
resultados, rcax im am ente  nos 
casos de escrofulose, lympha- 
tismo, etc., etc.

"Dr. Olegario de Moura.
' 4S. .Paulo."

Realizou se no sabbado  24 
do corrente em São Paulo, o 
consorcio do snr. Paschon1 
Galfiér com a  snra. d. Zelinda 
Maria de Barros.

Gratos pela partic ipação.

Acha-se em convalecença da 
forte enferm idade  que o prostou 
ao leito, o snr. E d ga rd o  Pereira 
Mendes.

P A T IN A Ç Ã O
T erm in o u  hontem  com boa 

concurreucia  tan to  de assisten 
tes como de am adores , a  e s ta ­
ção do bello sport.

Segundo ouvim os den tio  em 
breve reabrir-se-ha o tão  agra- 
davel ponto  das nossas familias.

E steve nesta  cidade o nos­
so d istincto ass ignaute  snr. 
João  de Toledo Lara, residen 
te em Santos.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Sim ões Lopes.

„  , , ,  _ (F irm a reconhecida).F a z  an nos  ho je  o enr. Joao .
Pires  G uim arães ,  correcto £ «Elixir de Nogueira» Attes- 
es t ím adiss im o carteiro  da  tflíE su & superio r idade  entre 
Ageucia  do Correio local. j^imUares, jnnum eros  attestados

S in ceram en te  saudam ol o, r&ediçm

Visitou-nos o snr. Paulo  
Dias, d igno  geren te  do Thea 
tro Iris-Rink, desta cidade, que, 
em boa hora  foi convidado 
pelo snr. M. Monteiro para 
dirig ir os t rabalhos d a  Em- 
preza.

E ’ de crer-se que  o snr. Dias 
pela longa p ra t ica  que possue 
nesse r im o  de diversões, fa 
cilitará para  a n -  ra
sem pre o que de novidade ap  
parecer na v ida theatra l  e ci- 
uem atographica .

Agradecem os a visita que 
nos fez e fazemos votos pela 
prosperidade da  Em preza .

1

Â f f e c c ie s
Pulmonares

leves ou chromcas exigem  
o emprego im m ediato  
da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milliares de 
curados recommendam a
EMULSÃO 
d e  SCOTT

Esteve nesta cidade em visita 
ao Dr. E ugênio  Fonseca o D r 
Benedicto Galvão, distincto ad 
vogado residente na  Capital.

D r. F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados oo 
stantem ente verificados na mini1 
clinica em todos os casos de m 
nifestaçÕes secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o empreg' 
racional do vosso E lixir de No 
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever d< 
affirm ar-vos a m inha confianç: 
no referido remedio.

de oleo de fègado de Bacalhau  
| com hypophosphitos. |

Edital com o pra­zo de 20 dias
O D outor  Antonio de Souza 

Barros, Ju iz  de Direito des 
ta com arca  de Y tú , etc. 
FAÇO SA B E R  aos que  o 

presen te  edital com o prazo 
de v in te  dias v irem que a 
requerim ento  do D outor  Cons- 
tan tino  Gonçalves F raga ,  no 
executivo hy po th e :a r io  que 
move contra  Godofredo da 
Fonseca e sua mulher, o o f  
fieial de Just iça  João  Martins 
Leme, serv indo de porteiro 
dos auditorios, ou q u e m  sua3 
vezes fizer, t ra rá  á  publica 
praça  de venda e a rrem ata  
tação, pela  p r im eira  vez no 
dia quatorze  de N ovem bro  
proxim o futuro, ao meio dia, 
em  fren te  ao edifício da  Ca 
dea  Pub lica  desta  Cidade, a 
qu em  m ais  der  e m aior lance 
offerecer, acim a da  avaliação 
os bens penhorados  aos e e 
cutados, que são os seguintes: 
A fazenda  ' 'F lo res ta" ,  situa 
da  neste m nnicipio  e Comarca 
de Ytú, co rapreheudeüdo  a 
situação d enom inada  " L i g a "  
com u m a  superfície calcula 
da  em qu inhen tos  e sessenta 
alqueires, confron tando  no 
seu todo com terras de Luiz 
de C am argo  Penteado , Doua 
[Jortencia do A raújo  Aguiar, 
herdeiros do Coronel Antonio 
de Almeida Sampaio, de C a­
m argo  & I rm ão ,  herdeiros 
de Fe llippe Corrêa Leite, 
Deraldo M artins de Mello, 
José F ranco  do N ascimento  e 
outros co-proprietarios do " R e ­
tiro", Joaqu im  de Almeida 
Mattos e M anoel Castanho,

a valiado por  cento  e q u a re n ­
ta  contos de réis (140:0008000^ 
Todos os cafeeiros s ituados na  
m esm a fazenda "F lo re s ta "  e 
situação " fu g a " ,  calculados 
em  trezentos e qu inze  mil 
pés, inclusive as falhas, fo r­
mados e de d iversas  idades, 
avaliados, excluídas as terras 
por duzentos e v in te  contos
e qu inhen tos  mil r é i s ..........
(220:500$000) U m a  casa g ra n ­
de de m orada , séde da fa ­
zenda "F lo res ta" ,  com todas 
as suas dependencias, a v a ­
liada p o r  nove contos de réis 
(9:000$000). U m a  outra  casa 
de m orada, antiga, na  m es­
m a  situação "F lo re s ta ’' com 
todas as suas dependencia*, 
avaliada nof trez contos e 
qu inhen tos  mií réis (3:500$000) 
U m a casa de adm in is t rado r  
e dependencias  tam b em  na 
situação "F lo res ta" ,  avaliada
por oitoceutos mil r é i s ...........
(800$000). U m a  casa de ca ­
m arada , j u n ta  a do a d m i­
nistrador, c depender,; ..s, a v a ­
liada por  trezentos mil réis 
(300$000). Onze g rupos  de 
casas de colonos com duas 
casas cada g ru p o  ao todo 
vinte  e duas  casas, toda3 
s ituadas  na  situação "Flores 
ta" ,  avaliadas  por cinco co n ­
tos e rj inhentos mil réis 
5:500$fHr)j Dois g rupos de 

casas d -  colonos na m esm a 
situação "F lo res ta"  com vin 
te e qua tro  ao todo, velhas 
e es tragadas avaliadas  por 
u m  conto e seiscentos mil réis 
(1:600$000). Trez  casas de 
sapé no "S ara iva"  e n a  mes 
m a situação "F lo res ta"  aval ia­
d a  p o r  duzentos e (juarenta

mil réiâ (24ô$000). Utna casa
de tnach ina ,  na  séde da fa ­
zenda ' 'F lo re s ta " ,  com prehen- 
dendo  tú lh as  e ou tra s  d e p e n ­
dencias, com m otor  a vapor  
e m aehin israos  de beneficia: e 
despolpar  café, serrar ia ,  oifi- 
c inas de fe rra r ia  e carp in ta r ia ,  
desen tregador de milho, co r­
tador de  canna ,  com d iv e r ­
sas peças  de m a c h in a s  a v u l ­
sas e diversos aecessorios, 
avaliados p o r  dezoito contos 
de réis (18:0008000). T erre iro  
de seccar café, lavador,  t i ra da  
d a g u a ,  bom bas  hydrau licas ,  
avaliada por  trez contos e 
qu inhen tos  mil réis (3:5U0$000) 
E stábulos com trez secções e 
um  rancho  p a ra  caritellas, 
eom prehe iidendo  eh ' queiros 
de porcos e mais  <k; nden- 
cias, avaliados por  t rez  c o n ­
tos dc réis (3:000$000). Todo 
o pasto da  fazenda s ituada 
na "F lo res ta"  e calculado em 
cincoenta e seis alqueires 
com prida  ndendo  pas tagens  e 
feixos, exclu ídas as terras, 
avaliadas  por  dois contos e 
oitocentos mil réis (2:800$000). 
U m  pom ar  na sede da fa ­
zenda com diversas arvores  
f ruc t i íe ras  e feixos, avaliados
por seiscentos mil ré is ............
(6008000). U m a casa de  m o ­
rada  n a  situação " In g á " ,  em  
m au  estado de conservação 
com todas as suas dependen- 
cias, avaliadas po r  q u in h e n ­
tos mil réis (õ0r>$U0Ü). Dese- 
sete g rupos  de casas de co­
lonos, de duas  casas cada 
grupo, na situação " In g á " ,  
avaliadas por  ( ito contos e 
qu inhen tos  mil réis ;8:500$000) 
U m  outro  g ru p o  de casas de 
colonos n a  m esm a siíuação 

, Ingá, com oito pa r tas ,  d i­
vidindo em duas ca-as, a v a ­
liadas po r  quatrocen tos mil 
réis (4008060; U m a ca:-a ve­
lha de m oinho  com o respec­
tivo m oinho  e r. da  d agua, 
na  situação Ingá, avaliados 
por trezentos e ciucoerita 
mil réis (350$000). O pasto  
d a  situação Ingá , .calculado 
em quatro  alqueires com- 
p rehendendo  pas tagens e fe i­
xos, exep tuadas  as terras, 

valiado por duzentos  mil 
reis (200$Ú00). Diversos a ra ­
dos, discos carpideiras e ou ­
tras m achinas dt- lavoura  
avalidos por dois contos de 
réis (2:000$000) Um troly 
arreado  avaliado por duzentos 
mil réis. Oito caritellas d iver­
sas das quaes  cinco com 
arreios avaliadas  p e r  um con­
to setecent is e sessenta mil 
réis (1:7608000) -Q u a re n ta  
m uares  para troly e carroça, 
avaliüdr s por nove contos e 
duzentos mil réis (9:200$0Ü0). 
Dois càvallos de sella, a v a ­
liados por quatrocentos  mil 
réis (400$000). Dezenove ca­
beças de gado de criar, ava 
liado por  ura couto e nove­
centos mil réis (1:9ÜU$000).
E quem  nas m esm as quizer 
lançar, com pareça  no  dia 
hora e lugar  retro d: sm nados. 
Paro conhecim ento  de  todos 
expedi u s e  o p resen te  que 
*erá affixado no lugar  do 
CMstume e publicado  pela 
im prensa , na  fo rm a  da  Lei.

passado  nesta Cida-Dad .
i < Com arca de Y tú , aos 

v inte  e qua tro  dias do mez 
de O u tub ro  de mil nove- 
cent-"> e quatorze. E u , Se- 
bastião M artins de Mello es­
crivão a  subscrevi. A ntonio  
de Souza Barros. (Estava de ­
v idam ente  sellado).
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Edital de praça
0  Doutor Antonio de Sou- 

t \ Barros, Juiz de Di- 
», d ’esta comarca de

j. \  etc.
>abor aos que o

Companhia Ytuana 
Corça e Luz 

AVISO
A administração desta 

companhia faz saber a 
t nlos os iuteressados que prosei ite *jdi tal vi rem q ’ | es  ̂ sen do posta em pra- 

o orticial de ju-riça João indistinctamente, a
Martins Leme -< j medi d , que, constando dode porteiro dos eudito- L eu regulamtJllto de co.
nos, ou quem suas vezes bra a (,e , diz:_ t f üd<);
fizer, ba de trazer a pub h-|n Pnn.„ ,ní
ca praça de venda e arre-

Cruzeiro

raatação no dia doze de 
Novembro do corrente 
anno, ao meio dia, 
freuto ao edifício da ca­
deia d ’esta cidade, á rua 
do Commercio, para se 
rotn arre ni attados por 
quem mais dér e maior 
lance offerecer, os bens 
que foram penhorados a 
João Baptista Lopes, José 
Baptista Lopes e suas 
mulheres, ua execução one 
lhes move 
noel

o consumidor que não sa­
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada mez, não 

jsó perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambein, ser-lhe-á suppti 
mido o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 
referido dia 10

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um

o • ht deposito, em dinheiro, ou, o Capnão Ma então, sem que o respec- oaqunn da Silva ^ Vü consumo seja pago 
Junior cujos bens são os adeantadameute. constantes da respectival 
avaliação existente em
poder e cartorio do e s c  ri-í W m m M Z M m M m m
vão que este subscreeve, j |  ,o  T-i hidlinnato Ia qual e de theôr seguiu- p  * Ú

Vinte alqueires de ié ® eo 'oa\Ao ^ o n s e c a l
Rua Direita N. 2 2  iterras do alq uei r

sitio Itahym- • M 
mirim, sendo dezoito al \% 
queires, mais ou menos j?| 
em capoeirinhas e dons 
alqueires de campo aber 
to, que vistos avaliaram 
a razão de oitenta mil 
réis, todos por um conto e 
seiscentos mil réis.—Uma  
casa de morada construí­
da de madeira, coberta de 
telhas nacionaes, na qual 
residè o executado João 
Baptista Lopes, sendo vis­
ta e examinada avaliavão 
na quantia de duzentos e 
cineoenta mil réis. Uma 
• urro rasa, também cons- 
truida de madeira e co- 
ben:i ac telbas de barro.

m m m
Prevaliglaia om França

Pernas e braços artifíciai
À pparelhos Ortbopediuas para  
todas deform idades — Novas 
fundas para as hérnias  mais  
diffieeis —  Novo Espaldo de
segurança para fraqueza da 
espinho dorsal.

Madarne Bandon
E SP E C IA L IS T A  DE PA R IS 

Cintas abdom inaes , para  
gravidez, de ovariotomio, r i n s ! 
soltos etc. Nova eepalda d e '  
segurança  —  Colletes especiais

ToiTefavçã ) de
F ra n cisco  da S iív a  Y e ixe ira

Rua do Commercio 32a Ytlí
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maxirno esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ningu pode com elle 
concorrer.— lü ta  do Commercio, 3 2 a

CURA D A S  T L O R E S
  BRA N C A S

N as c id a d e s populo­
sa s  e nos c lim as 

quentes, dois terço s 
d as m ulheres 

soffrem  de flores 
b ra n c a s.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

H
tem por causa a anem ia 

o é considerada com o e i- 
gnal de debilidade, sencSo tam bem  m u itas vezes co n- 

seqnencia do a th r it is m o .

na -jual reside José Bap-lPar“ doenças do eslomogo — ti st a Lopes, que vista, Um m a  kovidape ™ colletesl  > 1 7 tat? mATT rm foavaí-uu: na quantia de du-
ciucoenta mil 

para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar este que 
será affixado uo lugar do 
costume e publicado pela 
imprensa. Vai este em 
papel não sellapo por não 
haver papel sellado na 
Çollectoria Estadual. Da­
do e passado n ’esta cidade 
deY tú , aos vinte e dois 
de Outubro de mil nove­
centos e quatorze. Eu, 
Leobaldo Fonseca, es­
crivão, o subscrevi (a) 
Antonio de Sousa Barros

DE T O IL E T E 8 .
Agem 
D Y  F

-i .i p raça — F. N A R

O tratam e n to  ra c io n a l é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo d a m o léstia  

O  remodio por exce lencía ó

' A SAUDE DA /AULMER
para uso interno, fo rm ula p riv ile g iad a dos pharm aceu- 

tic s Dau t &  Lagunrlla, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada cm todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e d o lo ro sa s, hemorrhagüas e 
inflammação do utero. ^

! Vende-se em todas as Pharm acias do Brazil ||

Sondo o sangue a vida, é 
preciso trazel-o depurado , o 
que  se consegue com o ” Elixir 
de N ogueira” , do pharm aceu- 
t icoch im ico  S IL V E IR A .

i Bairro Âltõ
Vende se po r  preço modico â  

chacara  que pertenceu  a Joa- 
j quirn A. da  Costa. O pretenden- 
| te p oi* en tender -se sobre a  

venda cum o abaixo assígnado, 
nesta  cidade, á  ru a  D ire ita  55.

Alfredo de Camargo Tei­
xeira.

Companhia Ytuana Força e
LUZ—Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

Caçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
”MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as m os­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

4 "Oeste 
Paulista

Sociedade A n o ny m a  P red ia l  
R eg is t rada  n a  J u n t a  Com- 

mercial do E stado  de S Paulo .
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Posta l  N. 1,114. o. P a u lo 1 

Agente  nesta  cidade C apitão  
Francisco P e re i ra  M endes P r i ­
mo.

P eçam  prospec e dem ais  in  
formações.

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia
o. oose.

i |*

\
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Lampadas electricas de filamento, metálico,
E sta  Com panhia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores fab r i ­

cantes, g rande  e variado  sortim en to  de lampaclas de fi lamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g rande  reduçção, vendendo  d ora em diante  
em seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :
L am  padas 
L a m  padas  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 > » 
de 32 »
de 50 »

1$200 L a m p a d a s  de 100 »
1$500 L a m p a d a s  de 200 »
1$600 «Xf L a m p a d a s  de  300 »
1$700  | x |  L a m p a d a s  de 4-00 »
2$400  L a m p a d a s  de 1.000 »

4$  800 
7 $500  

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em í tü  : Rua Direita, 51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da  Estação, e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metaiioos, são m c om p arav e lm e n te  
superio res  ás an t igas  lam padas  de c r- 

vão— q u er  pela  reeistencia, q u e r  pela  m a io r  
in ten s ida de  e l im pidez da  luz; devendo portanto , 

m erecea p referencia  d a  parte  dos senhores  consum idores.

C TIPOGRAPHIÂÊ  i
A. Magaliiães â O fia p

R U A  D A  P A L  f f
' 1. 1.

Éste estabelecimento graphico m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
otulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0S

l |  ®

u a m b i o

Sss. talão
Vende-se nesta Typographia

1 COMPANHIA ITÜá ; FORÇA £  LUZ
Chamamos a atenção dos n< -sos 

piezados fregueses e amigos * . >s
interessados em geral, para o g an­
de íáTOCK de fios de a cr ‘>ra tele­
fone, e fios de cobre í s o 1m <! >s , WA* 
THE-lt proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

tíendo este a r 10*' ' o dp-
r o Lamente, e>iai.; jluujííIi. a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

Bireifa i

c asa 2>antoro
P.eloj;aria e J;alr.etía ITALO SSÜISA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred i tada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qualidades  e preços, t ra  
balho solido e ga ran tido  em am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Zenitb  
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam bém  

dos fa b r i ­
cantes R oskopf  

R a te n t— O m ega—
A u re a — e L eòh idas—  â 

Preços de  S, Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v end i­
dos são garan tidos. Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G rande  e variado  sortim en to  em artigos 
de ph an ta s ia  e .objectos p a ra  presentes.

Uniço depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH í 0ME6A

J o s e - S a r l o r o
(Y T U ’ Kstaodde S .u  Paio)


